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EMPREENDEDORES PODEM 
REGULARIZAR ALVARÁ DE SEGURANÇA 

JUNTO AOS BOMBEIROS DE FORMA 
TOTALMENTE ONLINE

A CAMPANHA “EDIFICAÇÃO SEGURA” incentiva regularização com gastos bem menores

EXIGÊNCIA LEGAL

A 3ª Companhia 
Independente de 
Bombeiro Mili-

tar (3ª CIBM) de Tangará 
da Serra está realizando 
visita a empreendimentos 
que não estejam com Al-
vará de Segurança ativo. 
O objetivo é que de forma 
simplificada os empreen-
dedores possam fazer a 
regularização, como in-
forma o Capitão do Corpo 
de Bombeiros em Tangará 
da Serra, Caíque Xavier. 
“Essa campanha visa sim-
plificar a vida daqueles 
pequenos comerciantes, 
pequenos proprietários 
que querem regularizar 
em relação ao Corpo de 
Bombeiros. Buscaremos 
ajudar nessa exigência e 
necessidade de que esses 
empreendimentos se re-
gularizem em relação ao 
Corpo de Bombeiros, mas 
de modo simplificado, de 
modo totalmente online, 
sem necessidade de um 
responsável técnico”, ex-
plica o oficial.

“Com isso, não haverá a 

necessidade de uma visto-
ria prévia e ele consegue 
essa certificação, essa re-
gularização junto ao Cor-
po de Bombeiros e com 
menor taxa também, uma 
vez que a taxa de seguran-
ça teve o valor bastante re-
duzido”, salienta.

A campanha “Edifica-
ção Segura” é do Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Mato Grosso (CBMMT) e 
objetiva incentivar empre-
sas, comércios e institui-
ções a regularizarem suas 
edificações de acordo com 
as normas de segurança 
contra incêndio e pâni-

co. A intenção é orien-
tar os responsáveis pelas 
edificações de pequeno e 
médio portes sobre a ob-
tenção do Certificado de 
Segurança, que pode ser 
solicitado online pelo site 
do CBMMT. “É específico 
para edificações menores 
que 750 metros², que não 

exerçam atividade de ris-
co”, frisa Caíque.

Para facilitar ainda mais 
o serviço, os bombeiros fa-
rão a distribuição de ma-
terial orientativo nos em-
preendimentos, que terá 
todas as informações ne-
cessárias para proceder a 
regularização. “Distribui-
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remos um QR Code onde 
ele terá acesso ao portfólio 
que contém as informa-
ções de como proceder”.

Além desse trabalho, 
os bombeiros realizarão 
ainda a fiscalização em 
relação aos alvarás. “Nes-
se primeiro momento 
estaremos orientando e 
notificando as pessoas a 
tomarem a iniciativa de 
regularização”.

Cabe salientar que após 
o trabalho orientativo, os 
bombeiros farão nova-
mente uma verificação se 
o empreendedor buscou 
se regularizar. “Num se-
gundo momento, a gente 
vai realizar a verificação 
se esses estabelecimentos 
que visitamos tomaram 
alguma atitude com rela-
ção a regularização e caso 
não tenha ocorrido isso, 
faremos a primeira ad-
vertência com base na le-
gislação”, revela Xavier. 
“Lembrando que essa 
cobrança deveria sair do 
próprio dono do empre-
endimento em garantir as 
pessoas que vão ali a se-
gurança para usufruir do 
que ele fornece”.
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A Secretaria de Seguran-
ça Pública de Mato Grosso 
realiza, nesta primeira se-
mana de agosto, 11 opera-
ções integradas de repres-
são ao crime organizado. 
São ações ostensivas de re-
forço ao policiamento local 
que ocorrem de forma si-
multânea na Grande Cuiabá 
e municípios do interior.

“Temos um policiamento 
forte permanente em todas 
as regiões de Mato Grosso, 
e quando o reforço se faz 
necessário, enviamos mais 
policiais. Então, além do 
trabalho que as forças de se-

gurança já estão empenha-
das em fazer diariamente, 
com as operações integra-
das, os policiais das unida-
des especializadas chegam 
para fazer esse enfrenta-
mento maior à criminalida-
de”, destaca o secretário de 
Segurança, César Roveri.

Na região de Poconé ti-
veram início as operações 

Lustrum e Olhos na Frontei-
ra, que têm como finalidade 
a repressão aos crimes de 
homicídio e tráfico de dro-
gas praticados por integran-
tes de facções. A operação 
Lustrum concentra o refor-
ço na área urbana, enquan-
to a Olhos na Fronteira foca 
no policiamento das áreas 
de acesso à fronteira com a 
Bolívia.

Em Cuiabá e Várzea Gran-
de, além da Operação Metró-
pole, que ocorre aos finais 
de semana, a Sesp realiza a 
Operação Sonora. Em par-
ceria com órgãos estaduais 
e municipais, a Sonora está 
fiscalizando o cumprimento 
da lei que trata dos abusos 
na emissão de ruídos em am-
bientes doméstico, locais de 
festas, uso de som automoti-
vos, entre outras situações.

“Estamos cumprindo a 
determinação do governa-
dor Mauro Mendes de tole-
rância zero ao crime organi-
zado”, enfatiza o secretário 
de Segurança Pública, Cé-
sar Roveri.
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Sesp reforça ações de segurança 
e combate ao crime organizado 
em MT com 11 operações
OPERAÇÕES são realizadas em diferentes municípios e seguem até o final de agosto

TOLERÂNCIA ZERO

Detran-MT reciclou mais de 2,1 mil 
veículos em unidades do interior
ESTIMATIVA é reciclar cerca de mil toneladas de materiais

LIMPA PÁTIO

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Mato Grosso 
(Detran-MT) realizou, em 
2024, a descontaminação 
e reciclagem de 2.185 veí-
culos que estão nos pátios 
de mais de 70 CIRETRANs 
e Agências Municipais no 
interior do Estado. A ação 
é um trabalho para manter 
a limpeza dos pátios do De-
tran em todo o Estado.

Segundo o gerente de Lei-
lão do Detran-MT, Lupercio 
de Lima Soares, a estima-
tiva é reciclar cerca de mil 
toneladas de materiais. “Foi 
realizada a separação, des-
contaminação, prensagem, 

pesagem e reciclagem das 
sucatas e veículos inserví-
veis”, contou.

Os veículos foram re-
movidos, recolhidos ou 
apreendidos pelos órgãos e 
entidades do Sistema Na-
cional de Trânsito e não 
possuem mais condições de 
transitar pelas vias públi-
cas. São carros e motocicle-
tas que estão parados nos 
pátios e não foram reivin-
dicados pelos proprietários 
no prazo de um ano.

Após o processo de reci-
clagem, o Detran-MT rea-
liza a baixa definitiva do 
cadastro do veículo, para 
evitar novos débitos destes 
veículos nos anos seguin-
tes.


